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Introdução 

O gênero Peperomia, da família Piperaceae, 
compreende cerca de 1000 espécies1. São ervas 
terrestres e aéreas, com folhas pecioladas, cordatas 
e suculentas, que parasitam diferentes árvores 
hospedeiras da floresta amazônica. Algumas 
espécies de Peperomia são usadas na medicina 
popular, como diuréticas, no controle de tosse e 
arritmia cardíaca2, no tratamento de tumores e 
esterilidade3. 

As espécies coletadas foram: P. macrostachya 
(OPM), no município de Bujarú, PA; P. rotundifolia 
(“carrapatinho”) (OPR) e P. pellucida (“Erva-de-jaboti”) 
(OPP), no município de Ananindeua, PA. Os óleos 
essenciais foram hidrodestilados com uso de 
Clevenger e forneceram os seguintes rendimentos: 
OPM: 1,3%, OPR: 1.8% e OPP: 1,0%. Os 
componentes voláteis foram identificados por CG e 
CG-EM. A toxicidade dos óleos foi obtida por 
bioensaios com Artemia salina (larvas de camarão), 
com a determinação da concentração letal média 
(CL50). 

O objetivo do trabalho foi analisar a composição 
química dos óleos essenciais das espécies de 
Peperomia coletadas e avaliar o seu grau de 
toxicidade4.  

Resultados e Discussão 

Os principais componentes identificados no óleo de 
P. macrostachya foram limoneno (38,3%), 
espatulenol (33,7%) e epi-α-bisabolol (5,1%). No óleo 
de P. rotundifolia predominaram decanal (68,1%) e 
limoneno (24,1%). O óleo de P. pellucida apresentou 
o dilapiol (39,7%) e o β-cariofileno (10,7%) como seus 
constituintes majoritários. 
Os óleos essenciais (OPM, OPR e OPP) 

apresentaram CL50 com valores abaixo de 1000 µg/mL 
que é um indicativo de atividade biológica5. 

  
 

 

 

 

 

Tabela 1.  Valores da CL50 para as espécies de 
Peperomia. 

 

 
* Média dos valores da CL50 ± desvio padrão.  

Conclusões 

Os óleos essenciais de P. macrostachya, P. 
rotundifolia e P. pellucida apresentaram valores muito 
baixos para a CL50 indicando alta toxicidade. Dentre 
estes o mais tóxico foi o óleo de P. rotundifolia, com 
um valor da CL50 4 vezes menor (1,93 ± 0,08). 
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Espécies Concentração  
(µg/mL) 

Mortalidade 
(%) 

CL50 
(µg/mL)* 

Coeficiente 
de 

correlação 
100 100 
10 85 
5 65 

 
OPM 

1 0 

 
9,02 ± 0,37 

 
0,91 

10 100 
5 75 

 
OPR 

0,1 3,33 

 
1,93 ± 0,08 

 
0,96 

25 100 
10 23,33 
5 10 

 
OPP 

1 0 

 
8,25 ± 0,16 

 
0,94 


